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Acolhido da maneira a mais favorável pela crítica especializada e 

pelos milhares de visitantes que durante mais de trinta dias o percorre

ram, o XI Salão Internacional promovido pelo Foto-cine Clube Bandei

r ante veio confirmar a linha evoluiiva da Arte Fotográfica, já demons

trada nos certames ant eriores, em busca de formas de expressão próprias 

e peculiares á fotografia e inteiramente libertas das convenções ou da 

influência que as demais artes gráficas e plá sticas inicialmente exer 

ciam sôbre ela. 

No próprio ecletismo da exposição - orientação que nos parece 

realmente a mais acertada para certames dessa natureza e também a 

mais elucidativa e proveito sa para os estudiosos da arte fotográfica - o 

espectador poude sentir ao vivo que a fotografia, quando utilizada como 

meio de expressão artística, não é mais a mera reprodução mecânica 

das cousas. 

Aproveitando todos os extraordinários recursos que o aperfeiçoa

mento técnico lhe permite, desde as poses mais longas aos imperceptí

veis instantâneos de milésimos de segundo , da radiosa e perene luz 

solar ao relâmpago eletrônico, do esmaecimento das linhas á definição 

mais acurada da matéria, a fotografia deixou de ser mera cópia dos 

objetos ou a representação pura e simples dos assuntos colhidos pela 

objetiva fria e insensível dos aparelhos fotográficos. 

Muito ao contrário, o qu e se nota é que , tratados de forma clássica 

ou fugindo ás convenções no arrôjo das tendências e pesquizas estéticas 

hodiernas, os quadros expostos demonstram haver o artista-fotógrafo se 

libertado completamen te da máquina e da técnica, subjugando-as e 

utilizando-as a seu bel prazer para imprimir aos seus quadros a sua 

própria maneira de ver e sentir as cousas, aquele cunho pessoal e pe

culiar a cada temperamento que distingue a obra comum da obra 

verdadeiramente artística e criadora. 
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íJJendo e ouvínd o o 

11.º Salão 

É curioso notar o poder que certas cousas, simples 
objetos, através de um psiquismo que lhes empresta
mos, exercem sôbre nós . Mais um caso de creatura que 
se volta contra o creador . . . 

Sim, pois desta forma uma existência puramente 
material cria alma, se espiritualisa, mediante a valo ri
sação que lhes damos em nossa psique . Passam a ser 
parte de nossa vida, discutem conosco nossos proble
mas, apoiam ou discordam de nossas resoluções e 
quando a dúvida nos embaraça procuram dominar, 
usando as mais diversas artimanhas: ora originam a 
desagradável sensação de insatisfação íntima em que 
nos tornamos auto-antagônicos, ora aguardam os mo
mentos de exaustão e neles tentam fazer imperar o 
seu ponto de vista . 

Assim é com meu pequeno diário. É um caderni
nho comum, feiosinho, de uma côr indefinida .. . tão 
indefinida quanto suas próprias convicções. Nele en
contro avisos que evitam dissabores, lembranças que 
desanuviam momentos de "spleen", observações que 
aconselham cuidado, demonstrando o ca rát er de muitos 
que nos cercam. Enfim é um livrinho amigo . .. mas 
irritante! A constancia com que tem razão é, positiva
mente ,desagradável. Não se ilude, não se engana com 
manifestação de aprêço, não se deixa levar por novas 
aparências de amizade. Simplesmente regis tra, relem 
bra e procura esclarecer situações separando o joio do 
trigo. Assim foi a - de Setembro. Já há dias vinha 
pospondo o costumeiro encontro com meu diário afim 
de trocarmos impressões sôbre o 11.0 Salão de Arte 
Fotográfica do nosso Clube. Nesses dias percorrera 
várias vêzes o Salão, ouvira os mais desencontrados 
comentários, fôra sabedor de críticas ferinas e elogios 
bombásticos. Tal diversidade deixara-me confuso e te
mia encontrar maiores dúvidas ao discutir, comigo mes 
mo, através as folhinhas brancas do querido livrinho. 
Dia -, finalmente, não foi mais possível contornar a 
situação. Chegando em minha mesa lá estava o ca
derninho, acintosam ,,mte postado como em surdo desa-



Crônica de 

Aldo A. ele Souza Lima - F. e. e. 8. 

Lo. Com o Catálogo em mãos procurei ordenar ac 
idéias. Vinham á ment e lembranças fugidias de passa-· 
das discussões que sàmente serviam para piorar a si
tuação. Olhava as reproduções e novas dúvidas me 
assaltavam. 

A hora passava e meu diário aguardava absoluta
mente imaculado. A página branca lá estava como 
mensagem de paz. Paz do cair da noite, aquela hora 
sutil, azul dizem alguns, triste digo eu, em que o mun
do, por assim dizer, se imaterializa. As cousas perdem 
sua forma, confundem suas cores, se afastam, se per
dem, enquanto um leve torpor escurece a conciê::-icia -
é o domínio espiritual do subconciente. Sons confusos 
se mesclam, transformando-se em monótono uníssono e 
mais aumentam o langor que se apodera de todo o 
mune.o. 

A folhinha branca confundiu-se nesta espiritualisa
ção geral, cresceu, desenvolveu-se e... ali estava o 
retângulo iluminado dos portais da Galeria Prestes 
Maia. O ambiente está quieto, etéreo, irreal, cheio da 
sonora quietude dos grandes ambientes silenciosos. 
Pelos claros portais entram três figuras de pantomima . 
A primeira alta, ereta, pálida, nariz adunco, olhos du
ros, boca desdenhosa, roupa escura, colarinho duro, 
colete, chapeu côco e ... uma figura de Dickens. Quie
to, compenetrado, passou os olhos pelo vasto ambiente 
em redor e pelos pequeninos quadros, em longas filas 
dispostos, perpassou um rápido arrepio. A outra figura 
era bem diversa. Um homem igual aos outros. De alta 
testa, olhar franco, boca sensual com enérgicos maxi
lares, vestia-se a "sport" acentuando o amplo torax . e 
a bela e saudável complexão. A terceira, porfim só ti
nha de especial o olhar indagador onde a incertesa se 
manifestava por uma desagradável expressão de insa
tisfação. Deixaram seus nomes no livro de visitantes. 
O interêsse despertado por aquele estranho trio fez com 
que me aproximasse afim de lêr seus nomes ! Lá esta
vam na mesma ordem: Escolástico Ribeiro , A. Tual e 
Toão da Silva. Tais nomes mais ainda acirraram minha 
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curiosidade e segui -os em sua visita 
ao Salão ouvindo seus comentários, 
discussões e conclusões... se houve
ram . Logo de início a figura de Dic
kens, com voz grave, dogmática e dou
toral obse rvou: 

E. - Julgo acertado, antes de ini
ciarmos nosso estudo, observarmos os 
trabalhos da comissão julgadora. 

Desta forma Já se pode rá aquila tar 
o que teremos pela frente. 

Imediatamente João da Silva inter
pelou: 

J. S. - Porque ? 
E. - Evidentemente os julgado res 

selecionaram os trabalhos de acôrdo 
com suas tendências. Para isto foram 
esco lhidos. Isto é, para que o conj unto 
seja uno e manifeste uma escolha . 

A. T. - Concordo em parte e discor
do noutra . Logicamente os Julgadores 
selecionaram os trabalhos com o in
tuito de apresentar um conjunto equi
librado, mas não creio que tenham por 
objetivo incrementar esta ou aq uela 
escola e, muito menos valorisar suas 
próprias tendências. O Salão tem por 
objetivo a apresentação de trabalhos 
de valor no sentido mais eclético possí
vel. 

E. - . . . e isto é um grande mal. O 
excesso de liberdade que se quer dar 
ao artista Jovem e imaturo dá como 
resultado as aberrações que hoje ve
mos sob o nome de arte. 

A. T. - Neste assunto, pelo que ve
jo, estamos no mais comple to e abso
luto desacôrdo. É verdade que as 
aberrações existem, e muitas, mas não 
foi a liberdade de ação, de expressão 
e de meio, que lhes deram origem. Foi, 
isto sim, a deficiência artística do au
tor acompanhada de êrro crítico ou da 

interferência de interêsses alheios a 
arte pura. A verdadeira creação pre
cisa de horizonte, de arejamento, de 
infinito. Tôda a creação amarrada, 
determinada por êste ou aquele ensi
namento direto, deixa de ser espon
tânea; é, indiretamente, uma repeti
ção, uma cópia. 

Escolástico, após tais observações 
mantinha-se em sua atitude absolutis
ta. Não descia do alto pedestal em 
que se colocara para tecer armas co
m uns. 

João da Silva absorvia com vivo in
terêsse os conceitos que se esplana
vam. E perguntava: 

J. S. - Mas como seria uma dessas 
aberrações ? Existe alguma por aqui ? 

E. -- Meu filho, pelo que me é dado 
ver vamos tê-las aos quilos. Olha êste 
trabalho de um dos membros da co
missão. É um atentado ! Esta foto to
talmente mexida, sem definição per
feita de contôrnos, sem requintes de 
detalhes. É um caso típico. A imper
feição da tomada originou êste absur
do que o autor nos quer impingir por 
manifestação de arte. 

A. T. - Tenha a santíssima paciên
cia. Esta asserção do amigo transcen
de ao absurdo. 

E. - O que ? Quer me dizer que as 
possibilidades das câmeras, das obje
tivas, dos materiais sensíveis foram 
utilisados com acêrto ao ser obtida esta 
foto ? Não se esqueça que o emprêgo 
acertado dos meios fotográficos de 
hoje nos permite a obtenção de cha
pas preciosas em décimos-milésimos 
de segundo ! São pouquíssimos os 
movimentos que não se reduzem em 
tamanha rapidez, permitindo um apu
radíssimo registro da forma. 



A. T. - Tudo isto é verdade de co
nhecimento comum. • Sim, o aparelha
mento atual é fantástico; permite o re
gistro da forma, como disse o douto 
amigo, em tempos infinitesimais, 
mas . . . e o registro do espírito da ce
na 7 Também depende de e lementos 
materiais ou exigem atributos pura
mente interpretativos, psiquicos e fan
tasiosos para sua transmissão 7 O 
trabalho em aprêço é puramente inter
pretativo. É uma cena de gênero prà
priamente dita. Assim a chamo por 
ser, antes de mais nada uma cena. Os 
elementos de gênero são determinan
tes mas não dominam absolutamente. 
Êles fazem parte da cena, lhe dão es
pírito, ambiente, razão de ser. No caso 
J. foto nos expressa a ação do sêr e 
não o sêr em ação. É o trabalho exaus
tivo no ambiente impuro dos fórnos. O 
autor soube acentuar justamente os 
::itributos da idéia e, para acentuá-los, 
em lugar dos maneirismos clássicos, 
usou a fórmula atual, mais lógica 
aliás, de subordinar os elementos se
cundários diminuindo sua definição. 

E. - Mas o amigo pretende me di
zer que as figuras humanas, nesta foto, 
são elementos secundários 7 

A. T. - De certa maneira sim. Suas 
formas, seus atributos materiais, são 
absolutamente secundários; são essen
ciais o seu esfôrçc, seu movimento, seu 
trabalho. São sêres humanos e não 
homens, se assim me faço compreen
der. É a faina dos sêres desconhecidos, 
impessoais; seus semelhantes sabem 
que existem através do seu trabalho 
e não de sua pessoa . Até sob êste 
aspecto puramente psico-social o au
tor soube transmitir sua mensagem. 

E. - Mas para isso não haveria ne-

cessidade de termos esta imagem tôda 
borrada. Não vemos o movimento de 
forma indefinida. O ôlho humano está 
apto a ver qualquer ação sem perda 
de definição. Não vejo pois justificati
va para êste defeito . O autor poderia, 
quiçá, utilisar-se de outros processos 
para exprimir-se sem cair neste êrro 
primário. 

A. T. - O mal do amigo é amar 
tanto as palavras e julgar que simples
mente por dizê-las tornam-se, implici
tamente, verdades. Tôda crítica antiga, 
de certa forma, usava êste princípio. 
Vejamos : a imagem não está borrada, 
o ôlho humano não vê desta ou daque
la forma mas sim como quer vêr, e, 
finalmente, não houve êrro algum. Em 
lugar disto diremos: Primeiro - a ima
gem tem seus contôrnos levemente in
definidos, corroborando na expressão 
de ação bem como na existência de 
fumaça no ambiente; segundo - a 
vista humana não vê quase nada co
mo realmente é mas sim como o cére
bro sabe, ou supõe que deva ser. Real
mente ao vermos qualquer movimento 
temos impressão de que seus contôr
nos estão perfeitamente definidos; po
rém assim é, porque sabemos que o 
movimento não afeta a estrutura do 
corpo . Todavia será bastante olhar 
através da janela de um trem em mo
vimento, com a mirada fixa e perpen
dicular ao curso da estrada, para que 
todos os elementos que passam diante 
de nossos olhos percam sua definição . 
Em terceiro lugar diremos que houve 
uma excelente interpretação do autor 
e não um êrro grosseiro de principian
te, como quer o Amigo. Caso contrá
rio, a fotografia não passaria de um 
documentário, e nada mais ... 



E. -- Bem, deixemos o assunto e ve
jamos outros trabalhos. 

João da Silva começava a entusias
mor-::i2. CoEieçava a compreender tô
:ia a grande possibilidade do vasto 
c:::.mpo artís:ico da fotografia. 

r,. __ T. - Els , p. ex. um belo trabalho 
expressivo. 

E. - Sim, não há dúvida. Gostaria, 
porém, de mais um pouco de detalhes 
na parte inferior e lateral esquerda. O 
rosto ressaltando neste conjunto total
mente negro Lca sem suporte; de certa 
forma desequilibra-se. 

A. T. - Não existe aí um rosto, uma 
pessoa, uma figura. Existe única e 
exclusivamente, uma expressão, uma 
emoção, uma alma que sofre. O rosto 
nos transm lte êste estado de alma e a 
êle subordina-se. 

O ambiente sombrio corrobora no 
c:onjunto emociono! acentuando seu 
poder expressivo. 

E. - Bem; ser ia um detalhe técni
co. 

J. S. -- E isto é indispensável não é? 
E. - Sim, mais do que indispensá

vel. A técnica perfeita é elemento bá
sico e primordial de qualquer arte. 

A. T. - Dito assim parece que a 
técnica é quase tudo na arte. Não é 
verdade. A téc:nica é um elemento 
essencial de realisação da obra de 
arte. É básica no artesanato e não na 
arte pràI=[iamente dita. É o elemento 
material que per:nite a apresentação 
da arte imanente do artista. Evidente
mente a técnica, isto é, a parte refe
rente a fatura da obra de arte, deverá 
condizer com esta mesma obra e não 
desmerecê-la mediante uma realisa
ção má. Assim colocamos as cousas 
em seus devidos lugares: a arte cria -

é o trabalho espiritual - e a técnica 
permite a sua fatura, sua realisação 
material - é o artesanato. 

P. - Pelo que vejo o Amigo desme
rece a perfeição técnica em favor da 
concepção pura ? 

A. T. - Evidentemente. A técnica 
pode ser obtida mediante um trabalho 
contínuo mais ou menos longo. O 
poder de creação é dom, é faculdade 
natural e não consecução puramente 
material. :Êste mesmo trabalho que te
mos diante dos olhos apresenta defei
tos técnicos mas seu poder de creação, 
de concepção supre estas pequenas 
falhas a r::onto de merecer os seus pró
prios elogios. 

E. - Sim, sim, ... não nego o valor 
intrínseco da obra por deficiências téc
nicas; sàmente apontava detalhes ... 

A. T. - ... que em nada desmere
cem o trabalho em virtude de fugirem, 
totalmente, áquilo a que o autor tomou 
por escopo: a transmissão de uma 
mensagem puramente emocional. 

J. S. - Realmente ao vermos esta 
mensagem sentimos a alma transbor
dar de piedade diante do sofrimento 
expresso neste olhar. É uma figura 
humana igual a muitas que vemos em 
nossos vidas diárias, é . .. é natur.al, 
não é? 

A. T. - Exatamente. Eis Escolástico 
o grande valor da arte fotográfica de 
hoje. 

O nosso amigo definiu em tão pou
cas palavras . É qualquer cousa igual 
a muitas que vimos em nossas vidas 
e nada tem de artificial. É isto caro 
Escolástico. É isto. 

Escolástico positivamente contraria
do com o curso dos acontecimentos 

(Cont. na pãgina 30) 
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A CONTRIBUIÇÃO DA FOTOGRAFIA AO DESENVOLVI
MENTO DA EDUCAÇÃO, DA CIENCIA E DA CULTUHA 

Rolancl BOl'R TGEAClJ 
II 

Co 11tin11amo~ aqui a publi ca~cio do es tudo C" 111emoI ial a 111·0, -ado 1:0 

último Co ng 1·esso ela Feder ação Interna c ional ele Arte Fotográfica, 
f)Hl'<.l -;:e1· euc amínhado ií L?\ESCO, sf>LH'e o paf) e l ,la fotografia no 

campo das .at i , 1 idad es h11n1anas . .. 

3.0 
- CONTRIBUIÇÃO Á CULTURA 

Se a educação pode ser considerada 
.:orno a base sólida a partir da qual o 
homem pode se elevar, a cultura, que 
lhe fez adquirir os conhecimentos ne 
:::essários, apresenta, num e sta do su
perior, um interêsse comparável. 

No est udo de tôdas as matérias, a 
imagem sempre foi cons iderada como 
um dos meios mais apropriados para 
facilitar a compreensão. Eis porque a 
fotografia tomou, no domínio da cultu
ra, um lugar excepcional. Ela consti 
tue a um só tempo e simultâneamente, 
um meio de conhecimento, um meio de 
8Xpressão e uma linguagem unive r
sal. 

Não existem mais livros de ensino 
que possam ser im:çressos sem foto
qrafias acompanhando o texto. Se se 
trata de história, a vista dos lugares 
onde, p. ex., se desenrolaram os comba
tes, por vêzes faz mais para a com
preensão dos acontecimentos, do que 
as mais minuciosas descrições literá
rias. Os retratos dos grandes homens 
ma rcam a imaginação. A documenta
ção iconográfica, os objetos, as armas, 
~s insígnias, os edifícios, as moedas, 
dão ás cousas do passado uma vida 
nova, aproximando -as de nós. 

O mesmo · se dá e com maior fôrça, 
para a geografia pois a ilustração dos 
iivros que tratam do assunto se apro
xima evide ntem ente dessas inumerá
veis fotografias de paisagens, cidades, 
monumentos e lugares que estamos 
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habituados a ver hoje em dia em to
dos os jornais, revistas, e sôbre as car
tolinas postais . Melhor ainda, gracas 
á fotografia aérea, foi possível expli~ar 
certos acontecimentos históricos mos
trando, p. ex., que se os rios i::odem 
con .stituir fronteiras políticas, são as li
nhas de divisão das águas que consti
tuem geralmente as separações geo
gráficas . 

Nem mesmo o ensino das letr::rn dei
xa de fazer apêlo á fotografia, comoie
tando pe la visão o que o espírito o·u o 
ouvido poderiam ter alguma dificulda
de em assimilar. De um modo geral, 
em qualquer setor, a projeção fixa, sob 
o ponto de vista pedagógico, rende 
serviços, em muitos casos, superiores 
aos do cinema. 

Enfim, não precisamos insisti r sôbre 
o fato de que a contemplação das 
obras de arte era, há tempos, res erva
da a uma minoria beneficiária sei:r 
pela nascença, seja por circunstâncias 
diversas, e que e la era por todos cs 
modos interdita, por fôrça das cousas, 
á imensa maioria das populações. E 
não são as cópias, feitas á mão, das 
obra s de arte que, malgrado sua abun
dância e fidelidade, podem difundir 
com suficiente amplidão, as noções de 
arte sem as quais um povo não alcan
çará a plena e total civi_lização . 

A documentação foto~ ráfica espa
lhou em milhões de exem plares tudo 
o que o gênero humano creou de pois 
do nascimento do mundo. As cria nças: 



das aldeias mais afastadas, os habi
tante3 das regiÕe3 mais desertas pu
C:emm admircir as obras primas que 
ter ,':'m ignorado sempre , sem a foto
ç;r::Jia. 

Mas, como se isso tudo não lhe pare
cesse suficiente, a fotografia fez tam
bém, ela própria, obra creadora. Co
lhendo nas outras artes gráficas o que 
lhe poderia convir, traçando regras 
çróprias e utilizáveis unicamente por 
ela, a fotografia creou uma nova forma 
de Arte, na qual a inspiração, o talen
to e a técnica se conjugam harmo
niosamente com essa qualidade de 
veracidade que é seu apanagio incon
testável. 

A fotografia permite, com efeito, por 
si própria, as creações mais brilhantes, 
de um gênero absolutamente parti
cular, d'uma diversidade notável, e de 
uma flexibilidade e submissão infinitas. 
Ela está, talvez, privada de algumas 
vantagens naturais pródigas á outras 
artes. Mas, por outro lado, ela possue 
qualidades que lhe são próprias e das 
quais lhe cabe fazer o maior uso: pre
cisão incomparável da imagem, rendi
mento surpreendente da matéria, jÔgo 
subtil das luzes e sombras, na represen
tação dos detalhes, ela é incompará
vel. Que magníficas imagens conse
gue ela nos dar, com efeito, de tôdas 
~ssas cousas que não eram, até aqui, 
-ç:or outros grafismos, senão elementos 
sspar3os, por vêzes confusos, de qual
quer representação de conjunto, e que, 
grcças á objetiva, se tornaram de gol
pe, o centro de atração único da obra, 
com tôda a surprêsa do detalhe insus
peito, tôda a sensação tactil da maté
ria, tôda a magia da luminosidade e 
das meias-tintas. A definição-limite da 
arte fotográfica poderá, de agora em 
diante, ser aquela de dar ao mundo 
exterior uma visão até então desconhe
cida . Para chegar a tais resultados, a 
fotografia põe ,em ação os múltiplos 
meios de que ela dispõe: os ângulos 
das tomadas de vista, a determinação 
da nitidez, a filtragem dos raios lumi
nosos, a anamorfose, tôdas possibili-

dades que não pertencem senão a 
ela. 

Estas possibilidades, as empregou 
igualmente para permitir ao e3pÍrito 
transpôr os limites dos horizontes co
nhecidos, de fugir c:os ccnceitos habi
tuais ou aos dogm a s impostos em ma
téria de conhecimentos gráficos. 

Os antigos ignoravam a perspectiva 
que de scobriu e ex p lorou a Renascen
ça. A fotografia creou, per sua vez, 
uma forma de perspectiva nova, inatin
gív el aos antigcs. 

A fiquração dos objetos ou dos seres 
em movimento era realizada até então 
segu ndo regras estreitas nas quais o 
artífice desempenhava o principal pa
pel. A fotografia rompeu o sistema no3 
dando representações do movimento 
completamente diferentes e mesmo 
absolutamente dlferentes entre elas, 
segundo os processos técnicos adota
dos . É bastante, para nos conven
cermos, comparar a imagem de um 
cavalo a galope tomada com uma ve
locidade de obturador lenta com aque
la obtida em um milésimo de segun
do. 

Ter-se-ia concebido, anteriormente, e 
salvo raras exceções, representações 
gráficas cujo ângulo de vista era dife
rente daquele do espectador comum ? 
Entretanto, que traduções curiosas, im
previstas, por vêzes chocantes e no 
entanto matemàticamente exatas que 
a fotografia nos doou, transpondo 
assim o limite do já visto e nos tra
zendo ao mesmo tempo a demonstra
ção de que o mundo pode se revestir 
de aparências que nos escapavam até 
então. 

Em resumo, a fotografia permite aos 
que a apreciam, satisfazer esta neces
sidade inata que todos os homens pos
suem de procurar a beleza e o ideal, 
e ela constitue um meio essencialmen
te democrático de nos leyar para ô 
arte . 

4.0 
- CONTRIBUIÇÃO Ã CIÊNCIA 

Em sua contribuição á ordem científi-
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ca a fotografia :r;õe em aç::ro recursos 
extraordinários que lhe são especifi
camente peculiares e que provêm das 
faculdades particulares dos diversos 
Órgãos que entram na fabricação dos 
aparelhos, produtos e acessórios foto
gráficos. Estas faculdades podem ser 
reunidas em três grupos principais: 

a) a fotografia vê objetivamente e 
não subjetivamente. Insensível ao am
biente moral, ás vicissitudes óticas, co
mo ás perturbações psíquicas, a objeti
va fixa o que ela vê, e portanto, o 
que é; 

b) a extensão espectral da visão fo
tográfica ultrapassa de muito aquela 
do ôlho humano, sendo a emulsão sen
sível a radiações situadas aquem do 
vermelho e além do violeta; 

e) a fotografia permite a exploração 
do temi::o graças á velocidade dos 
obturadores e ao relâmpago eletrô:-iico, 
i::ermitindo a decomposição, em seus 
elementos, d'uma fração de tempo 
ínfima e imperceptível co ôlho hu
mano. 

-16-

Eis porque, no domínio da ciência, a 
fotografia tomou uma importância in
comensurável e seu imenso campo 
de ação cresce dia a dia. Não será 
abusivo dizer que atualmente a foto
grcfia ultrapassou mesmo aqueles que 
lhes trouxeram tais aperfeiçoamentos. 

Seu papel é multiforme: ela fixa o 
real visível, ela desvenda as realida
des ocultas, ela descobre mundos onde 
nossos olhos não podem penetrar. 

Será suficiente enumerar algumas 
aplicações da fotografia, entre tantas 
outras aplicações cuja relação não r::o
derá ser estabelecida com precisão, 
cais se descobrem novas a cada dia: 

A fotografia aérea permitiu reformar 
certos conceitos baseados sôbre o ·exa
me dos terrenos do ângulo habitual; 
estabelecer o cadastro com precisão; 
facilitou a confecção dos mapas, aju
dou ao estudo do sol e de sua influên
cia sôbre a vida dos homens e seus 
trabalhos e redprocamente. Ela per
mitiu fazer descobertas arqueológicas, 

1 
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encontrar ruínas sepultadas e cidades 
submersas nos mares. 

A fotografia submarina completou 
as descobertas marítimas da fotografia 
aérea; ela nos revelou também a vida 
intensa dos oceanos, sua fauna, sua 
ilora e sua agitação. 

A fotografia subterrânea, graças á 
luz-relâmpago eletrônica, traz á paleo
logia o concurso o mais precioso, 
pemitindo trazer á superfície, para 
serem estudados ou admirados, os tes
temunhos das maravilhas naturais e 
dos esboços gráficos dos homens - da 
primeira éra. 

A fixação do movimento permitiu o .. 
exame de certas particularidades das 
massas em ação, de sua evolução no 
espaço, seus ritmos e suas causas e 
consequências. Ela imobiliza células, 
projéteis, raios, arremessos de obje
tos; ela mostra as deformações oca
sionadas pela velocidade ou pela 
percussão, em uma palavra, ela para
lisou a cinética. 

A fotografia das estruturas nos fez 
penetrar na substância dos corpos, 
quer se trate de metais, da textura dos 
vegetais ou outros elementos, permi
tindo assim o exame celular, o estudo 
da evolucão, da corrosão, das meta
morfoses ., A matéria, prescrutada pela 
objetiva, solta um a um todos os seus 
segredos dos quais os especialistas 
extraem as consequências úteis ao 
progresso humano. 

O mundo dos infinitamente peque
nos, revelado pelo microscópio, se en
contra fixado pela superfície sensível 
cujas imagens positivas, reproduzidas 
em tantos exemplares quantos neces
sários vão juntar-se, nos laboratórios 
e arquivos de estudos, a outros do
cumentos obtidos por outros meios) 
com a confrontação dos quais podem 
ser formuladas regras, leis e conclu
sões práticas. 

O mundo invisível, êle próprio não 
escapa á objetiva; até agora protegido 
ciumentamente pela natureza, aparece 
em sua nudeza, desarmado graças ao 
poder do ôlho mágico sensível ás ra-

diações luminosas que não são perce
bidas pelo nosso Órgão visual. 

A fotografia aplicada ao estudo do 
corpo humano, prestou á medicina 
e á cirurgia, serviços inapreciáveis. 
Além do registro normal das aparên
cias superficiais, ela desvendou, no 
mais profundo do sêr, as alterações 
do organismo, as nomalias funcionais, 
as fendas das vértebras, utilizando pa
ra isso os raios X, as sondas, a foto
grametria. A fotografia da retina, obti
da pela conjugação do movimento do 
iris e a velocidade do registro, permite 
revelar de maneira infalível, certas 
taras de origem hereditária sem ma
nifestações exteriores. 

As pesquizas astronômicas não são, 
dóravante, susceptíveis de maiores 
progressos, a não ser por meio da fo
tografia, o exame das chapas sensíveis 
tendo substituido a visão direta do céo, 
tornada insuficiente. Citaremos, nota
damente, o estudo espectrográfico ,,e a 
Câmara de Wilson que constitu~ ' o ,.H 
Único meio de conhecimento dos raios 
cósmicos. 

No plano das relações dos homens 
entre si, a fotografia traz o concurso 
de sua precisão imparcial: o comer
ciante ilustra seus catálogos com as 
fotografias dos objetos que V!3nde; o 
industrial apresenta imagens das usi
nas onde são confecionados; o homem 
de negócios mostra as fotografias dos 
imóveis negociáveis; o homem da lei, 
toma flagrantes dos lugares onde se 
produziu um acidente, permitindo de
terminar as responsabilidades desta ou 
daquela parte. 

Enfim, auxiliar da verdade e da jus
tiça, a utilização da fotografia na pro
cura da fraude, na descoberta criminal, 
falsificações de quadros, emendas ou 
rasuras sôbre os documentos, traços 
suspeitos, etc. etc., permite trazer á or
ganização do mundo moderno, um ele
mento de estabilidade pelo temor que 
inspira a sua temível e espantosa in
tervenção. 

(CONTINUA) 
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1Jo neqativo ,; a ampliação 
(AdaJ>lado de "VITA FOTOGRAFH 'A") ALBERTO GRANDINETTI - S F S 

Neste artigo procuraremos expôr, de ao gôsto dos laboratórios, que podem ser 
forma sucinta, como do negativo se atin- m esmo bons, mas a maioria das vêzes são 
ge a ampliação acabada, procurando ex- bem ruins e, em qualquer caso, de nehum 
primir-n os de maneira suficiente á prática mérito para o autor. 
do amador. Muitos sustentam que . o "corte" da fo-

Antes de tudo, o ambliador: existem tografia deve ser executado na tomada; 
muitos, de construção conhecida ou não, eu digo que não, e para ter a confirma-
mas, contráriamente ao que . muitos afir- ção basta observar o negativo original e 
mam, nem todos possuem as característi- a ampliação executada: sempre uma parte 
cas indispensáveis a um perfeito rendi- do ne,gativo que é eliminada. Durante a 
me.nto do negativo que se quer ampliar. tomada pode-se somente executar uma 
Ser tanto exigente , com o aparêlho de enquadração máxima e isto principalmen
tomada, a revelação do negativo, etc., e te em razão do tempo e do formato do 
depois ampliar com um ampliador que ' negativo, cujas proporções bem raramen 
não possua as qualidades correspondentes, te correspondem ao formato ampliado . 
não pode conduzir a um resultado perfei- Mesmo com aparelhos refletores, para ter 
to. O ampliador de,ve ser de construção um corte desde o início, seria preciso 
precisa e manuseável, deve possuir um operar com um cavalete, fotografar um 
perfeito paralelismo entre as lentes con- objeto imovel, empregar bastante tempo 
densadoras, plano do .negativo e sistema no estudo da enquadração, ter a sorte de 
ótico, iluminação difusa, lente . condensa- não variarem as condições de iluminação 
dora simples, ótica de foco igual ou quase e depois ampliar num formato discordan
igual á do aparêlho de tomada . Uma len- te do clássico 30x40, por quanto a propor
te condensadora duJ?la ou uma luz con- ção do formato levaria a 30x46 ou a 
centrada aumentaria o contraste do nega- 40x40 . 
tivo , fazendo ressaltar eventuais imperfei- Eu sou , portanto, de parecer de. que se 
ções ou arranhaduras no negativo, cousa deve operar durante a tomada com uma 
que é de bom aviso evitar . Como ajustar enquadração aproximada, isto é, fotogra
o ampliador vem, na maioria das · vêzes, far a golpe de vista, o que se pode fazer 
esclarecido nas instruções que o acom- sem perd€l de tempo, principalmente 
panha, mas, para quem não saiba, o di- .,. .. quando se está em viagem ou em comiti
remos em poucas palavras: coloca-se o va, sem -se fazer chamar pelos que espe
negativo no porta-negativo e se focalisa ram e sem pe,rder aqueles detalhes que, 
projetando-o sôbre , uma folha de papel por interêsse da cena ou da iluminação , 
branca , ampliando-o de 13x18 a 18x24; não permitem longa meditação . O verda
depois, tira-se o negativo e observa-se se deiro corte se faz durante a ampliação e 
a iluminação sôbre o papel é uniforme; pode-se fazê-lo preventivamente sôbre a 
caso contrário, desloca-se a lâmpada para prova ou mesmo durante a projeção: o 
cima ou para baixo ou ainda lateralmen- segundo método é preferível, pois pode
t e até obter a centralização. Quem não se examinar melhor as nuances de luz e 
possuir vista já habituada, poderá im- sombra em relação á ampliação. É êste o 
primir uma folha de papel sensível e trabalho maior e também o mais atraente: 
obs ervar se o escurecimento, na revela- com o simples deslocamento da máscara 
ção, é uniforme. pode-se observar os diversos rendimentos 

Ajustado o ampliador, passa-se á fase e efeitos que pode render um negativo 
ex ecutiva mais importante: projeção e que á primeira vista não seria mesmo to
corte. O amador que nunca executou tal mado em consideração , eliminando as 
operação não conhece plenamente a sa- zonas supérfluas que poderiam perturbar 
tisfação que a paixão fotográfica pode e dar ao quadro uma linha diversa da
dar. As estatísticas assinalam que apenas quela com a qual foi tomado. 
7 ou 8% dos amadores operam completa- Há algum tempo existiam regras dog
mente por si sós e os restantes, depois de máticas sôbre a enquadração do assunto , 
terem apertado o disparador entregam-se diagonais, linha de horizonte, composi-
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ções simétricas ou não, importância dos 
primeiros planos, etc.; no atual estado de 
cousas, porém, tudo está revolucionado, o 
modernismo exige cousas novas embora 
ás vêzes de gôsto duvidoso. Quem teria 
sonhado em gastar um filme e ampliar 
cm 30x40 uma manilha de porta, mesmo 
com luz irradiante ? Entretanto é assim, 
o belo consiste também naquilo que não 
se gosta. 

Sem nos prolongarmos portanto nos 
assuntos já muitas vêzes expostos, concluo 
q_ue o corte é uma prerogativa puramente 
pess:ia l e com êle deve resultar a im
pressão mais ou men os artística de quem 
tra balha. Assim , depois de ter mudado 
de posição o enquadrador e encontrada a 
enquadração que melhor corresponde ao 
próprio gôsto, passa-se á impressão. Não 
zerá, porém, a primeira vez que depois 
de ter estudado longamente . uma enqua
dração, chega-se á conclusão de não im
primir porque ainda não satisfaz. Não há 
mal nenhum nisso; divertimo-nos igual
mente e constatamos que aquilo que pa
recia de tanto interêsse artístico antes da 
tomada, na reprodução fotográfica perd eu 
tôda a sua beleza. Enquadrada , portanto, 
e posta em foco a imagem, antes de im
primir, deve-se pensar no diafragma. 
Normalmente ., a focalização é feita com a 
objetiva tôda aberta, enquanto que a am
pliação é executada com a objetiva dia
fragmada, sendo que se o negativo é 
fraco se pode diafragmar mais do que 
com um negativo brilhante. Diafragmar 
serve também para obter um campo 'co
berto mais unipormemente e para pro
longar o tempo de exposição, o que per
mite u'a maior margem sôbre os erros de 
exposição. Normalmente se diafragma a 
4,5 ou 6,3 e excepcionalmente a 9. Dado 
que o diafragma serve também para au
mentar a profundidade de campo, com 
isso se remedeia uma possível imprecisão 
n:i foco. Ultimadas tôdas estas prelimi
nares, vem a escolha do papel e papeis 
existem muitos com diferentes suportes e 
v:írias gradações. Para um negativo bem 
equiiibrado ocorre papel de grao normal 
enquanto que se o n egat ivo é tendente . 
ao cinza, se necess ita de papel d e contras
te e se excess ivam ent e duro , papel suave. 
Quanto á tonalidade do suporte deve -se 
preferir sempre o bran;::o ou, no máximo, 
o marfim. 

No que diz respeito á supe .rfície, nota
mos nestes últimos tempos uma tendência 
para o brilhante esmaltado, tendência que 
já começa a deca ir; as superfícies brilhan
tes são mais adequadas aos trabalhos co
merciais ou quando se, quer pôr em evi
dência o d etalhe do fotograma. No meu 
medo de ver, a superfície que melhor se 

presta a um trabalho fino, é a mate, que 
com tonalidades mais quentes e o ótimo 
rendimento das meias tintas, dá um as
pecto mais plástico e mais agradável, 
mesmo se a definição resulta inferior á 
das superfícies brilhantes. Bons resulta
dos podem ser obtidos também com a 
superfície denominada "Royal" ou de 
grão-fino sernimate. 

Sôbre os reveladores a serem usados a 
questão é menos importante do que para 
os negativos; uma fórmula standard a 
Metol-Idroquinone dá bons resultados e 
a revelação sendo controlada pode ser 
oportunamente variada conforme os re
sultados que se desejam , variando o tem
po de exposição ou de revelação. 

Se o operador quer ser mais peciso , 
para cada qualidade de papel poderá ado
tar o revelador sugerido pela fábrica. Em 
geral é suficiente saber que quanto maior 
o teôr de idroquinona e de carbonato, 
tanto maior será o contraste, e diluindo 
oportunamente o revelador se obtém re
sultados mais mórbidos, e que para obter 
resultados ainda mais mórbidos com ne
gativos duros, pode-se adotar um revela
dor apenas com Metol. E agora, antes de, 
estragar uma folha 30x40, cousa que sem
pre desagrada, convem executar uma pro
va sôbre uma tira de papel que deve ser 
tirado geralmente do mesmo envelope, 
pois é comum que os papeis da mesma 
qualidade mas com número de emulsão 
diferente, possam requerer leves diferen
ças de exposição. Sôbre como fazer a 
tira de prova, alguns sugerem expôr sôbre 
a mesma tira uma parte do negativo, im
primindo com diferentes tempos de ex
posição várias porções da tira, e depois 
expôr definitivamente com o tempo que 
produziu melhor resultado. Êste sistema, 
se por um lado permite ganhar tempo, não 
dá porém resultados precisos, pois as 
partes de tira impressas se referem a 
partes de negativo de diferentes intensi
d2.des. U'a maneira mais precisa é a de 
operar com diversos pedaços de papel, 
m:c.s sempre reproduzindo a m esma zona 
do negativo; p. ex., no retrato reproduzir 
os olhos, que formam a parte mais inte
ressa nt e, n a paisagem ou no gênero, re
produzir aquela zona onde estão as :ná
ximas lu zes e as sombras mais profund as 
par::i poder estabe lecer um bom equilíbrio 
entre elas. 

Estabelecido o tempo de pôse , passa -se 
a imprimir o papel de grande formato, 
operação que deve ser feita com celeri
dade e atenção. Não desleixar nunca com 
o revelador. Para uma banheira de 30x40 
ocorre um litro de revelador, e operar de 
modo qu e a cópia seja rápida e uniforme-

(Continua na pág. 31) 
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,v ellin gto n Lee 
Est. Unidos 



1) O Dr . Pedro nras il na n clecchi, DD. Secretário ela Educação e Cu ltura ela i\l un icipa liclacle, ao 
in icia r o 1nag n íf ico disc u rso ina ugural do certa111e, tendo ao lado o U1·. l Jbah.lo C. Carnei ro, HeJl l', 
cio Sr . Prefe ito i\l un icipa l e at ,·ás, o Dr. Josr V. E. Ya le n ti, V. Preside n te do F. C. C. n. e desta 
cado expositor; 2) - E 1n 1101ne das altas autor idades 111·csentes, o Cel. ~H lton C'esitn b,·a, Chefe do 
Estado ~laior da 2.ª Região ~li lita ,·, descerra a fita simbólica, entregando o t t.º Salão á 

,·isita<:ão ptíblica. 

XI.º Salão Internacional de Arte 
Fotografica 

Mais um destacado êxito artístico
social colheu o Foto-cine Clube Bandei
rante, na noite de 23 do corrente mês de 
setembro, com a inauguração do seu XI 
Salão Internacional. 

Conform e já tivemos ocasião de acen
tuar, mercê de suas realizações e do alto 
valor dos trabalhos de seus associados, 
conseguiu a e.ntidade bandeirante rom
per, em nossa Capital, aquele clima de 
indiferença e de incompreensão relativa
mente á fotografia como meio de expres
são artística, que ainda impera em muitos 
outros lugares. 

A arte fotográfica passou assim a ser 
considerada, não como méra distração ou 
passatempo, mas como manifestação esté
tica bastante séria, tão séria quanto as 
demais, com os problemas gerais inheren
tes a tôdas as artes e os que lhe são pró
prios e peculiares, cujas soluções somen
te estão ao alcance daqueles que, dotados 
de verdadeiro temperamento artístico, os 
estudarem profundamente, com carinho e 
dedicação. 

Tem chamado particularmente a aten-

ção da crítica, o espírito de pesquiza e a 
liberdade de orientação artística impri
mida á entidade, não raras vêzes ausen
tes daqueles trabalhos oriundos de outras 
plagas. E assim foi que o Salão Interna
cional de Arte Fotográfica de São Paulo 
passou a interessar não apenas aos estu
diosos da fotografia, mas a círculos sociais 
e artísticos cada vez mais largos, sendo 
aguardado, todos os anos, com crescente e 
renovado interêsse. 

A abertura do Salão tornou-se, assim, 
acontecimento de relêvo no calendário 
artístico-social de nossa Capital e isso 
mesmo pudemos constatar novamente, na 
sole,nidade inaugural do último certame. 
A hora marcada, o hall da Galeria Pres
tes Maia apresentava-se inteiramente to
mado por um público númeroso e seleto, 
entre o qual personalidades de relêvo nos 
nossos meios culturais, artísticos e so
ciais. 

Dentre as inúmeras autoridades pre
sentes, pudemos anotar os Sr s. Cel. Mil
ton Cesimbra, Chefe do Estado Maior e 
Repr. do Sr . Gen. Comte. da 2.ª Região 
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J) - O .. Ca1nera Clt1b de Santo f\ndr(''' ofereceu ao P. C. C. B., por i11te1·n1édio do Sr. Arnaldo :;\[. 
Flo rence, artístico cartão de ,,,·ata, a lu s ivo ao acontecimento; 2) - Ot- Srs. CeL Milton Cesirnbi·a, 
.Pedro Brasil Bandecchi, Ubalclo l'. Cal'nei1·0 e de1nais autoridades pe1·co1·1·eran1 dcn101·adan1ente 
a exposi(',·ão. Vemo-los no cliché, acom1>anhados 1·cs1,c>ctinunente. f)elos dh-etores do F. f'. C. B., 

Dr .. Jacob Polacow, }tJduardo Sah·ato1·e e ..\.Ido A. So uza IJi1na. 

___ ., __ _ 

Militar, Dr. Ubaldo C. Carneiro, Repr. do 
Sr. Prefeito da Capital; Dr. Pedro Brasil 
Band ecchi, Secretário da Educação e Cul
tura da Municipalidade, que se fazia 
acompanhar de seus oficiais de gabinete, 
Sr. Francisco Losso, Repr. o Dr. Fran
cisco Pati, Diret or do Dept. de Cultura, 
Sr. Rene Schoeps, Pres. do Camera Club 
de Sto. André e Repr. do Sr. Fioravante 
Zampol, Prefeito Municipal daquela cida
de, Vereador Nicolau Tuma, representan
tes consulares, além das delegações de 
várias entidades fotográficas como o Ca
mera Club de Sto. André, a Ass. Brasilei
ra da Arte Fotográfica do Rio de Janeiro, 
F. C. Ribeirão Preto, F. C. Aracoara, P. 

F. C. C. Campinas, esta chefiada por seu 
Presidente, Sr. Alexandre Messias. 

Pronunciou o discurso inaugural o Dr. 
Pedro Brasil Bandecchi, Secretário da 
Educação e Cultura da Prefeitura Muni
cipal, o qual , em brilhante improviso, sa-

lientou o val or dessa realização do F. C. 
C. Bandeirant e e o papel que ela desem
penha no aperfeiçoamento e elevação da 
cultura popular. 

"Êste salão é uma surprês3. para 
mim - acrescentou S. Excia. - por
que conhecendo a arte fotográfica, não 
em suas minúcias, mas superficialmen
te, não poderia imaginar que viria en
contrar, nesta Gale r ia, tantas manifes-

tações verdadeiramente artísticas. 
Realmente a fotografia não é a sim

ples fixação mecânic'I da imag ::!m, m '.lS 
a manifestação, segundo penso, de. um 
temperamento artístico diante de uma 
inspiração. Noto aqui expressões mag
nificas e mais me convenço de que é 
possível, através desta arte, levar-s 2 á 
sensibilidade de cada um algo que p os
sa falar á n ossa própria sensibilida
de." 

Exaltou ainda o orador o duplo pap2l 

---•---

O e le 1ne nto fentinino contribuiu ))ara dar á festividade aquele as1>ccto dos grandes acont e chn e n
tos soc iai s. Xos c lich és, J) as Sras. H elena Rocha, Doris Alt.,uqu erque, ~renha Polacow e a 
expositora Srta. Ba,·uarn :\lors; 2) - Sra. Ruth Lig<-1· e casa l Euclides Machado; !l) - S ra s. Helle 

· "h,na1·ini e Heloi~a i\lorais Bai·1·os. 



Personalidades de relê,·o en1 nossos 1neios culturais, soc1a1s e ai·tísticos prestigiaran1 co111 sua 
tHosença a importante mostra. Vemos nos clichés: 1) · O Prol' Osca1· Cam1>iglia, Chefe da Secção 
do Arte do De1,t. de Cultura ela Reitoria ela Cnh-ersiclacle ele S . Paulo, com o escultor P1·01'. Vicente 
Larocca e o Dr. Osmani Emboaba, P,·es. cio F. C. C. ele Ribeil·ão Preto; 2) · O Yc1·eador Dr. Nico-
1au Tu111a1 co,n o conhecido c~qJositor, F . Albuquerque e 3) - O Sr. Robert Bougeard, Seca·. do 
l'ousulado da Bélgica, e1n palestra con1 o Sr. Francisco B. :\1. Ferreira, l\1e1nbro do Conse lh o 

Delibel'ativo cio F . C. C. Bandeirante. 

-------
que desempenha o Salão, como manifes
tação puramente artística, e como meio 
de, intercâmbio e aproximação entre os 
povos: 

"Através da representação de 28 
países neste interessante certame, po
deremos ainda ter um a idéia de como 
é possível a aproximação e o entendi
mento entre os povos mais diferentes. 
A arte fotográfica está, realmente, 
realizando algo que muitos pretendem 
re .alizar através de discursos inex
pressivos." 

Terminando, sob grande salva de pal
mas, congratulou -se S. Excia., com o F. 
C. C. Bandeirante, declarando, em nome 
do Sr. Prefeito da Capital e demais auto
ridades, inaugurado o certame. 

A seguir, e.m nome do Camera Club de 
Sto. André, o Sr. Arnaldo M. Florence fez 
entrega ao Bandeirante, na pessôa de seu 
presidente, de artístico cartão de prata, 

em reconhecimento ao auxílio e incenti
vo que essa entidade tem recebido do F. 
C. C. Bandeirante. 

Agradecendo a dádiva, bem como a 
presença das autoridades e de.mais pes
soas gradas, falou por último o Dr. 
Eduardo Salvatore, Presidente do F. C. 
C. B., após o que o Cel. Milton Cesimbra, 
descerrando a fita simbólica, fez entrega 
da exposição á visitação pública. 

Estava inaugurado o XI Salão Interna
cional de. Arte Fotográfica de São Paulo, 
certame que veio confirmar, mais uma 
vez, o alto prestígio e renome de que goza 
a entidade bandeirante em todo o mundo, 
atraindo os mais eminentes fotógrafos 
nacionais e estrangeiros, cujos trabalhos 
foram objeto dos mais elogiosos comen
tários por parte dos presentes. 

Mas, isto é outro assunto, e sôbre êle 
tem agora a palavra, a crítica especiali
zada. 

---•---

Figuras conhecidas nos n1eios artísticos-fotográficos nal"ionais, con1parecera1n ta1nbl'm ,í ex 1>o~i
ção. Nos c liclu <s, 1) · A Sra. 01·. Osmani Emboaba e o Prvl'. Zel'el'ino Vaz, cio F. C. C. Ribeir,io 
Preto; os bandeh·antcs Plínio S. 1\1 11des e Gaspar Gaspal'ian e :n - Os srs. )1"Juge11io H. Lucena da 
A. B. A. F., e o con hec ido reportei· Sascha Har11isch, do Hio de Janeiro, e1u paleslt·a com o 

P,·esidente do F. ('. ('. Banclei1·,111te. 



"O PASSADO" 

Ol<la,· Frnes Cr uz - ABAF 

Hio de ,Janeiro - Brasil 
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"J,Ui\U i,;RE FUGITIVE" 

Philip[le Rona\'entnr e 

B é lg ica 



ce,da de 
Desde minha última carta realizei uma 

proveitosa visita ao México, onde estive 
presente à convenção do Rotary Interna
cional, em Maio último. Três amigos, 
membros da PSA, Manuel Ampudia, Ma
rio Cabaté e José Turu enquanto e.stive 
lá desdobraram-se para fazer a minha 
estadia a mais agradável e proveitosa na 
sua bela cidade e um prazer para ser re
lembrado por tôda minha vida. Fui con
vidado de honra em suas casas, seus auto
moveis estiveram sempre ao meu dispôr 
para as visitas aos arredores, e fui con
vidado de honra do Club Fotografico de 
México. Êles possuem uma explêndida 
séde, cinco laboratórios inteiramente equi
pados, uma sala de jantar, uma cozinha, 
biblioteca, sala de projeções para cinema 
e diapositivos, salão para exibição de 500 
fotografias montadas. O quadro social 
apresenta 500 membros e estão preparan
do a inauguração de seu primeiro Salão 
Internacional para novembro. 

A Convenção da PSA em Nova York 
foi um completo sucesso. Mais de 1500 
membros estiveram presentes, com as re
presentações do Canadá, Cuba, México e 
Hong Kong. O banquete de honra é rea
lizado na última sessão noturna e nessa 
oportunidade são homenageados vários 
membros como reconhecimento pelas de.s
tacadas realizações que concretizaram na 
fotografia. Entre êstes homenageados se 
destacam seus próprios e famosos amigos 
José Oiticica Filho, do Rio de Janeiro e 

po r RA Y MIESS 
(nosso co1Tcspo n de n te nos Estados U n idos) 

Manual Ampudia, do México. Ambos re
ceberam o título de Associado, podendo 
agora usar a distinção APSA em seguida 
aos seus nomes. Fiquei muito feliz por 
ver êstes dois dignos membros da Améri
ca Latina receberem esta honra muito 
especial, Oiticica por seu já mundialmente 
famoso pitorialismo e Ampudia por seu 
trabalho organizador fotográfico e sua 
habilidade pictórica. 

* 
O famoso fotógrafo Francis Wu, de 

Hong Kong esteve lá, realizou um ótimo 
discurso no programa, foi distinguido com 
o título Honorário da PSA, e de.pois da 
convenção realizou uma série de conferên
cias pelos Estados Unidos que durou oito 
semanas. Êle esteve aqui em Milwaukee, 
no dia 15 de setembro e pronunciou uma 
interessante palestra para mais de uma 
centena de pessoas, exibindo na ocasião 
cêrca de 50 das suas famosas fotografias. 

* 
Outra parte interessante do programa 

da convenção foi uma saudação gravada 
em fita magnética e que foi reproduzida 
aos presentes, contendo cordiais expres
sões de um grupo da PSA na Nova Zelan
dia e outro na Australia. 

* 
O uso das gravadores de fita está se 

tornando de grande importância para as 
atividades do PSA. Utilizamos os mesmos 
para várias conferências no país e uma 
delas foi feita em espanhol, referente à 
coleção de 100 fotografias da PSA e que 
realizada por Elwood Armstrong, FPSA, 
de Detroit, foi enviada ao Club Fotografi
co de Mexico. 

* 
Espero que o futuro nos possibilite en

viar aos amigos do Brasil alguma cousa 
semelhante. 

Meus sinceros cumprimentos. 

Destacadas personalidades da P. S. A ., 
11osa1n ·para o Bol e thn, durante a última 
convenção. na esquel'da 1>ara a direita. os 
S1·s. Gene Chase, Stella Genks, Se c1·etária, 
nos~o co1·1·cspondente l{a~ ' 1\liess, eleito 
1>ara o cargo de HChairn1ain" da uPicto
l'ia l Division" e 'Le<"d B.epd, te~oul'eit·o. 



O Xf O Salão na Gamara Municipal ... 

Dentre as personalidades presentes 
á inauguração do XI Salão Internacio
nal de Arte Fotográfica, contava-se 
também o nobre Vereador Dr. Nicolau 
Tuma, o qual, entusiasmado com o 
que lhe foi dado observar, no dia se
guinte, em sessão da Câmara Munici
pal, solicitou a inser ção em ata de um 
voto de louvor ao F. C. C. Bandeirante 
por mais essa realiza ção. Do Diário 
Oficial de 26 do corrente, transcreve
mos as palavras que S. Excia. então 
pronunciou, aproveitando a ocasião 
que se nos oferece para, em nome da 
Diretoria e associados do F. C. C. B. 
agradecer áquele brilhant_e edil , sem 
favor uma das mais lúcidas culturas 
a serviço da causa pública, as lison
geiras referências e o interêsse de
monstrado pelas realizações e ativida
des do F. C. C. Bandeirante. 

Foi o seguinte o discurso pronuncia
do na Câmara Municipal, pe lo Dr. Ni
cola u Tuma: 

- Sr. Presidente, srs. Vereadores. 
Confesso que foi um pequeno lapso de 

minha parte não ter apresentado durante 
a hora do Expediente um Requerimento 
que, desde ontem à noite, me ocorreu 
-submeter à consideração desta Câmara, 
no sentido de se consignar na Ata dos 
nossos trabalhos de hoje um voto de con
gratulações com o "Foto Cine Clube Ban
deirante", pela inauguração do XI Salão 
Internacional de Arte Fotográfica de São 
Paulo, que se verificou ontem, às 20,45 
horas, e que contou com a presença do 
ilustre sr. Secretário da Educação e Cul
tura desta Prefeitura, dr. Pedro Brasil 
Bandecchi. Estou em tempo, entretanto, 
de poder corrigir o "lapso e trazer aqui, 
·sr. Presidente, a minha palavra de entu
siasmo pelo que me foi dado observar na 
visita que fiz ontem, à noite, à exposição 
que se realiza na Galeria Prestes Maia. 
Trata-se de um cert ã'ine que apresenta 

trabalhos dignos de encômios e da nossa 
admiração, devendo, portanto , o Foto Cine 
Clube Bandeirant e merecer de parte da 
Prefeitura, de parte do Estado, um ampa
ro m ais efetivo e um estímulo à continua
ção da sua benemérit a obra de incre
mentar entre nós o estudo de tudo quanto 
se refira à obras de arte produzidas pelas 
objetivas das câmeras. 

Devemos ressaltar aqui o trabalho de
sen volvido pelos dirigent es do Foto Cine 
Clube Bandeirante, entre os quais cum
pre-me destacar o do seu presidente, dr. 
Eduardo Salvatore , e de outros diretores 
como os srs. Arnaldo Florence, Francisco 
Albuquerque, Aldo de Souza Lima, José 
falente, Jacob Polacow, dr. Valêncio de 
Barros, Antonio da Silva Victor, Angelo 
Francisco Nuti, Guilherme Malfatti e, 
também, cumpre-me destacar obras de 
real valor dos diretores e conselheiros, 
bem como dos srs. Otsuka, Roberto Yoshi
da e Kawahara. 

Visitando, Sr. Presidente, a exposição 
da Galeria Prestes Maia, sentimo-nos no 
dever de trazer êste nosso testemunho à 
tribuna da Câmara Municipal para co
nhecimento dos nobres Vereadores desta 
Câmara, a fim de se aquilatar do grande 
esfôrço desenvolvido pelos artistas da 
objetiva desta nossa cidade de São Paulo 
e pela comparação que podemos fazer en 
tre as obras dos artistas patrícios e as 
apresentadas pelos representantes de na
ções onde essa arte tem um desenvolv i
mento mais amplo e um culto mais anti 
go, como a Alemanha, Suécia, Estados 
Unidos, Bélgica, Itália, França e outros 
países onde os trabalhos fotográficos vêm 
merecendo uma atenção tôda especial. 
Renovo ,pois, minha palavra de entusias
mo e estímulo aos organizadores do 11.º 
Salão Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo . Cumpre-me, também, aler
tar a Comissão dos Festejos do IV Cente
nário · para uin ofício que o Foto Cine 
Clube Bandeirante lhe remeteu há meses, 
oferecendo graciosamente a sua colabora
ção no sentido de prestigiar os festejos 
comemorativos da data magna de São 
Paulo, a sua colaboração no sentido de 
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fixar, p~la objetiva, através fotografias 
artisticas, aqueles aspectos mais interes
•f mt~s e pitorescos de São Paulo, que 
pudessem servir também à propaganda 
da nossa cidade no exterior e à propagan
da da nossa cidade no grande Salão Inter
nacional, que se pretende realizar em 
1954, na Capital. 

Não posso compreender como a Comis
são dos festejos do IV Centenário de São 
Paulo se desinteressasse pelo oferecimen
to gracioso do Foto Cine Clube Bandei
rante, de colaborar decisivamente para o 
maior brilho dos Festejos do Centenário 
desta nossa cidade de São Paulo através 
a técnica de seus integrantes , e para que 
sejam fixados pela objetiva de nossos 
amadores e profissionais aqueles panora
mas e aqueles aspectos que façam São 
Paulo conhecida no mundo todo como 
uma grande cidade, como a 13.ª ou 14.ª 
cidade em população no mundo, e aquela 
cidade que mais progride no atual mo
mento em tôda a Terra. Ora, Sr. Presi
dente, Srs. Vereadores, um oferecimento 
da categoria dêsse feito pelo Foto Cine 
Clube Bandeirante não pode permanecer 
nas gavetas da Comissão dos Festejos do 
4.° Centenário, enquanto se sabe que os 
trabalhos técnicos e profissionais de ou
tros cidadãos estão sendo contratados. 

É esta estranheza, sr. Presidente, que 
motiva esta in .terpelação ao Executivo 
Municipal no sentido de saber-se se a 
Comissão dos Festejos do IV Centenário 
pretende ou não aceitar o oferecimento do 
Foto Cine Clube Bandeirante e, ao mes
mo tempo, oficializar o grande Salão In
ternacional que está sendo projetado para 
abrilhantar ainda mais os festejos do IV 
Centenário, em 1954. 

É preciso destacar-se o trabalho dos 
nossos amadores e profissionais, o cunho 
artístico das suas obras, as quais compara-

das às dos países onde se cultiva há mais 
tempo a arte fotográfica, sinceramente , na
da lhes ficam a dever, sabendo-se, anda, o 
alto custo do material empregado e a difi
culdade de se encontrar material adequa
do aos trabalhos que foram apresentados 
nesse salão. Assim, pois, após estas nossas 
palavras, esperamos que a Comissão , do 
4.° Centenário responda prontamente ao 
oferecimento do Foto Cine Clube Bandei
rante. Espero, também, haver traduzido 
o entusiasmo e o estímulo da Câmara 
Municipal de São Paulo pelo trabalho 
patriótico desenvolvido pelos diretores, 
conselheiros e sócios do Foto Cine Clube 
Bandeirante. 

---•---
Vendo e Ouvindo . .. (conclusão) 

procurava uma saido mas sàmente a 
encontrava nas atitudes cada vez mais 
altaneiras e pretenciosas. A inocente 
observação de J. S. foi o ponto cu lmi
nante de seu descontentamento . Fal
tando-lhe os argumentos julgou melhor 
pospor a continuaçâo da visita ao Sa
lão . Pretestando uma hora marcada 
combinou com seus dois compan hei
ros um próximo encontro, cuja data 
anotei, despediu-se e afastou-se. J. S. 
e A. T. em animada pales tra dirigi
ram-se á saido e se perderam através 
do retângulo iluminado que , lentamen
te se foi esfumando, se reduzindo, se 
materialisando até que deparei com 
uma nova folha de meu diário em que 
anotava, já no mês de Outubro, um 
próximo encontro com Escolástico, A. 
Tual e João da Silva ... 

(continua) 

RAD/0S • .DISCOS 
1 r,STf!UM ENTOS 
P A P E,L AR 1 A 
REFRIGER,WORES 

LARGO DA MISERICORDIA , 36 • FONES 32-0303 - 33-6510 • ex. POSTAL 348 • s. PAULO 
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Do Negativo a Ampliação c,onc1usao> 
mente coberta. Tocar o me.nos possível 
no papel, pois o próprio calor dos dedos 
pode provocar manchas que inutilizam a 
cópia, habituar-se a interpretar os tons á 
luz enganosa da lanterna de laboratório e 
retirar a ampliação no momento justo 
para emergí -la por pouco te.mpo em água 
corrente ou em banho interruptor antes 
d e passá-la ao fixador. 

Geralmente, todos os papeis ao bromu
ro ou clorobromuro, salvo casos especiais, 
devem estar revelados no tempo de um 
ou dois minutos e fixar-se depois durante 
10 minutos. A lavagem final, nunca me
nos de meia hora e preferivelmente por 
maior te.mpo , . contribue para a boa con
se rvação da cópia . Não falei como se 
pode compensar, durante a impressão , as 
pequenas falhas de equilíbrio da ilumina
ção do negativo, porque são detalhes que 
se adquirem com a prática . Em outra 
ocasião, direi alguma cousa sôbre o reto
.que do positivo, cousa que muitos ama
dores gostariam de praticar. 

E ·ao concluir esta rn'Oclestjs"st~a'" "con
versa" peço desculpas aos IJ1estres · se o 
que escrevi é muito "magro"; escrevi 
principalmente , para os que iniciam e não 
para os que sabem e sôbre um tema no 
qual não se conseguiria ser exuberante 
nem mesmo escr,evendo um volume in
teirõ. 

O BANDEIRANTE NO EXTERIOR 

XII Salão de Salta, Argentina, 1952 -
"últimos vestígios" de M. Fiori; "Amigos" 
de G. Lorca; "A caminho da ilha" de E. 
Machado; "Tôpo florido" de, G. Malfatti ; 
"Recanto" de B . Mors; "Arabescos" de A. 
F . Nuti; "A verdureira" de M. Otsuka; 
"Bruma matinal" e "Tranquilidade" de 
F. Palmerio; "Madrugadores" de J . Pola
cow; "Sombras " de C. Pugliese; "Quietu
de" e, "Jornada gris" de E. Salvatore; 
"Portrait I" de A . Souza Lima; e "Aridez" 
de A. S. Victor . - Total : 15 trabalhos . 

----·----
V. Exposição de Coimbra · 1952 - (Gr111>0 

Ca111a1•a) - Admitidos: "Beldade agreste" e 
"Marcha-ré" de F. Albuquerque ; "Arqu it etura" 
de M. Fiori; "Ga rotos " de Newton Fiori ; "A 
união faz a fôr ça" de A. M. Florence ; "Crisan
dalias " de G. Gasparian; "Confidências" e "Re
pouso " de M. Giró; "Vitrina de domingo" e "Bo
ce jo " de K. Kawahara; "L'eau fume" de J. 
Lecocq; "Cenas quotidianas" de G. Lorca ; "Do 
mingo de marinheiro " de P. S. Mendes; "Sem 
destino" de A. F. Nuti; "Curiosidade infantil " 
ele M. Otsuk a; "Pesca dores " de E. Salvatore" 
"Lawrence Winthers" e · "Tràj édia " de A . Souza 
Lima. Total: 18 trabalhos. 

·CALENDARIO DE SALóES INTERNACIONAIS DE 1952 

1 

i 

Pelo Diretor de Inter câ mbio foi organizado o 
,ca lendário a baixo dos salões interna cionais a se 
realizarem durante o ano de 1952 , e aos quais o 
F. C. C. Bandeirante deverá se fazer representar. 
·Os consócios que desejarem participar elas re
me ssas coletivas deverão entregar os seus tra ba
lhos ao Diretor de Intercâmbio , até as data s 
limite respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa re lação foram in cluídos , ele pr eferência , 
os salões promovidos por entidades co ngêneres 

N. 0 ele 

1 
N. 0 do 

1 
Denon1ina('ão Local ordein Salão -

28 15.0 Springfielcl - EE. UU. 
29 16.0 Birmingham - Inglaterra 
30 ~º-º Cant()inas - S. P. 

' 31 1 2.º Cuba - Havana - Cuba 
32 lô. 0 S. Ca rlos - S. P. 

1 33 11.º Portugal - Lisboa - Portugal 

que mantêm int ercâmbio com o F. C. C. B. e que 
se realizam anualmente , o que não impedirá de, 
á r e lação serem acrescentados, posteriormente , 
outros certames ou sa lões promo vidos por asso
ciações a1nigas ou que venha111 a inh ::iar relações 
com o Clube . 

Assim tamb ém , está o Club e á di spo s ição das 
demais entidades co ngênere s na cionais que dese
jarem se utiliz a r ele suas remessas coletivas para 
enviar traba lh os cios respectivos associados. 

Paí s 
1 

Data da 

1 
Encerran1ento - Re1nessa lllsc1·içõ es 

10 Outubro 4 De ciembro 
15 Outubro 13 Janeiro 
15 Outubro 30 Out,ubro 
20 Outubro 5 Dezembro 
20 Outubro 31 Outubro 
31 Out .ubro 31 Janeiro 

34 º·º South-African Johanne sburg África 5 Noven1bro 15 Março 
35 6.º Albert I - Charleroi - B élgica 15 Novem bro 10 Fevereiro 
36 3.º Mal'ilia - S. P. 
37 57. 0 . Wilmington - EE . UU. 20 Novembró '· l4 Janeiro 
38 2.º Filadelfia - EE. UU. ,u uez en1oro lU .1t·evere1ru 
39 22.0 'Boston - EE. UU. 10 Dezembro .19 Fevere1ro 
40 17.0 Beograd - Yugoslavia 12 Dezembro · 

1 41 40.0 Pittsburg lT · EE. UU. 20 Dezembro 20 Fevereiro 
42 Mencloza - Argentina 30 Dez embro 15 Fevereiro 
43 12.0 Western - Bri stol - In g la terr a 10 Janeiro 16 Abril 
44 7.º B&rcelona - Espanha 10 Janeiro 1 Abril 
45 Seattle - EE. UU. 15 Janeiro 10 Marçc 
46 LOl!ÍS:",jlle - EE. uu. 20 Janeiro 
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GEU~IAN 
LO R C A 

OPORTUNIDADES 

fotógraío 

F.~ta secc:ão acha -se .'1 disp osi~·.io do s a1nadores o u 1>1·ofi ssionai s in

te re ssado s na co n11>1·a , , ·e nct.., 011 11ern1 11ta d<- a Jlé-ll'elhos 0 11 1uat e riai s 

fo to -cin e ma1og:r;,íficos, se ndo os pe(Jue nos nnuncio s cob 1·aclos ;i razão 

de CI'.$ 50,00 11a 1·a o 111:íximo de -1 liuhas. Pa l'a os sóc ios do Club e e 

a~sinantes do F o to-<'in e, a i11se 1·~·ão de 11111 J>eque no anuncio n1e n!--a l' 

!'>iel'á g ratuita. 

A v. IPIRANGA, 
1248 - 8.0 

- l'ones: 
~5-64ál · 9-6676 

ACESSóRiüS · PARA FIL:\IA
DOR - vencle-se 1 objetirn 
\Voll ensak 1:2 ,7; 1 te le-objeth·a 
Chenar, 1, 4 , 5; 1 tele-objeth ·a 
E;lgeet, 1:2,9 ; e 4 chassis ele 
cem pés para Koclak Especia l. 
Tr a tar com o Sr. PRUDE:--ITE , 
pelo fone: 51-3981. 

ACESSóRIOS em gera l para 
fotografia pelos m e lh ores pre
ç·os. Esmaltacleiras 50x60, tipo 
plana, tôcla ele ferro "Fonta
mac", es maltacleiras 30x40, 
45x60 , curvas , ref letores, role
tes, placas cron1aclas, n1arfini
tes, int e rmediários para filme 
rígido, etc .. Kão ace ite imita
ções. FO:-;-TA:\IAC, R. Franci s
ca :\liquelina, 190-Fon e 33-5628. 

----·----

INDICADOR PROFISSIONAL F. e. e. B. 
ARQUITETURA 

-------- ----- -------
DR. GUILHERl\IE MALFATTI 

Rua J\Iarconi 53, 9.0 anel. s/904 - fone: 34-2976 

DESPACHOS 

GERMAN LORCA 
Contador - Despachante 

(cart. 6607 sp. e 257 SP) 
legalização de estrangeiros no país e despachos 
em geral - Av . Ipiranga, 124 • fone 35-6451. 

DIREITO 

EDUARDO SAL V A TORE 

(ad\'ocacia c1 vil e comercial) 

Pr aça de Sé 313 · 2.0 anel . s / 19 - fone:33-5404 

JOAQUJ;.:I DA SILVA MENDES 

(Advocac ia Trabalhista) 

Rua São Bento 181, 3.0 anel . - fone: 32-0012 

FOTOGRAFIA 

FRA:-;-crsco ALB QUERQUE 

(Retratos, fotografia indu stria l, etc .) 

Av. Rebouças, 1700 - fone: 8-7650 

IMOBILIARIA 

DR. ALFIO TROVATO 
nua Quintino Boca iu va 231, 5.º anel., s /3 4 

(Transa ções Imob ili ár ia cm geral) 
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MEDICINA --------
DR. ARMANDO NASCIMENTO JR. 

(Molestias ele Senhoras) 
Av . Brigadeiro Luiz Antonio 123i 

fones: 35-1899 e 32-2902 

DR. FREDERICO SOARES DE CA~IARGO 
(Doenças cio coração) 

Rua Jo sé Bonifácio 250 , 12 .0 anel. - io'1e: 33-5 424 

DR. PAULO MI ERVINI 
(lllolestias cio pulmão - Raio X) 

Rua 7 de Abril 176 , 7.º anel. - fone: 34-9614 

ODONTOLOGIA ---------
DR. CARLOS LIGER 
(Ci rur gião-Dentista) 

Dentadur as Anatômicas , Pontes Moveis , Coroas 
ele porcelana J acket - Raios X. 

Rua. B. de Itapetininga 50, 2.0 anel., s / 201 / 208 
Fone: 34-2655 

SEGUROS 
ALDO A. DE SOUZA LDIA 

(Seguros Gerais) 
Rua Boa Vista 236, 3.0 a n elar 

Fones: 32-7580 e 33-3228 

J. J. ROOS 

( Seguros Ramos Elementare s ) 
Rua Boa Vista, 245 - 5. 0 anelar - S. Pau lo 

Fone 32-3161 (Rêcle Interna) 

VARIOS -- ---- --
TU F Y KANJI 

(Camisaria Kanji - camisas sob meclicl a - Artigos 
finos para cava lh eiros). 

Rua 7 de Abril 415 - fone: 34-8203 



FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE PúBLICA PELA LEI N.º 839 DE 14-11-1950 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Ori entação ar tísti ca e t écnica me
diante palestras, seminários, expo
sições, demons tra ções e conv1v10 
com os mais destacados artistas
fotógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi 
zagem e aperfeiçoamento. 

Sala ele leitura e bibliotéca espe
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios. 

* 
Participa çã o nos sa!ões e concur 
sos nac-ionais e estrangeiros. 

* 
Intercãmbio con stante com as so
ciedades congêneres de todo o 
mundo . 

DEPARTAMENTOS: 

Fotográfico 

Cine1uatográfico 

Secção Fe1ninina. 

* 

Joia ele ad mis são 

:Wensaliclade .. .. 

Ta,a extra mensal pró-séde 
própria . 

Anu idade (recebida su men
te nos meses de janeiro 

Cr . S 

200,00 

40,00 

10,00 

a mar~o de cada ano . G00,00 

* 
Os sócios do Int erior e outros Es
tados e da Secção Feminina gosam 
do des conto de 50%. 

* 
SÉDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N. 0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO , BRASIL 



14.010 

FILM 
guarda para sempre 
os momentos felizes ••• 

~im. Guarde para sempre os momentos 

de felicidade ... para recordá-los, amanhã, no seu 

á lbum de fotografias. Mas te nha o cuidado de preferir sempre 

um "bom filme" para obter, tam bém, melhores fotos. Prefira 

todo material fotográfico e cinematográfico Gevaert, 

mundialmente famoso pela sua qualidade. 

À venda nas melhores casas do ramo 

Impre sso na Gráfica Brescia Ltda. - Rua Bri~. Tobias, 96 / 102 - Tel. 34-9389 - S. Paulo 
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